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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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HISTÓRIA, PATRIMÔNIO E MEMÓRIA: AS FONTES 
HISTÓRICAS E O FAZER PEDAGÓGICO EM SALA DE 

AULA 

CAPÍTULO 25

Francisca Neta Nunes
Professora de História – formada pela UNEMAT. 

e-mail: periandra@hotmail.com

RESUMO: O presente artigo almeja discutir a 
possibilidade de utilização de fonte documental 
– fotografia - como recurso pedagógico 
no Ensino de História. Para aplicabilidade 
pedagógica foi elaborado um plano de ensino, 
destinado aos alunos do 6º ano do Ensino 
Fundamental, da Escola Estadual “Deputado 
Francisco Villanova”, localizada no município 
de Salto do Céu-MT. Na Introdução ao Estudo 
de História priorizamos a análise de imagens 
fotográficas que foram selecionadas a partir dos 
álbuns de família dos alunos com o objetivo de 
abordar os conceitos de história, de fontes, de 
patrimônio e de memória, contextualizando o 
ofício do historiador e a construção dos saberes 
históricos no passado e no presente. Objetivou-
se desenvolver capacidades de leitura de 
imagens, promover habilidades de pesquisa, 
síntese, e compreensão dos fatores constitutivos 
da memória dos moradores do município 
de Salto do Céu-MT. A exposição divide-se 
em duas partes: inicialmente, apresentamos 
as questões teóricas que envolvem a 
compreensão histórica da fotografia e sua 
utilização como documento histórico, seguido 
da reflexão acerca da educação patrimonial e 

da memória; na segunda parte apresentamos o 
relato de experiência, a metodologia utilizada, 
a análise de imagem fotográfica com o intuito 
de ressaltar a importância do trabalho com as 
fontes, motivado, principalmente, pelo interesse 
pela história local, ou seja, pela intenção de 
conhecer a história das pessoas comuns, 
moradoras da cidade de Salto do Céu, Estado 
de Mato Grosso. 
PALAVRAS CHAVE: Ensino de História. 
Fotografia. Patrimônio. Memória. 

[...] o ser humano nasce incompleto, 
como explicam autores tão diferentes 
quanto kant, Marx, Vygotsky ou 
Lacan. Mas ele nasce em um mundo 
humano, que lhe proporciona um 
patrimônio. Ao se apropriar desse 
patrimônio, pela educação, a cria 
do homem torna-se humana. [...] 
Portanto, a educação é um processo 
de humanização, socialização e 
subjetividade (CHARLOT, 2010, p. 
151, apud, PROJETO ARARIBÁ, 
2014, p. 228). 

1 |  INTRODUÇÃO

Este objeto de estudo surgiu das 
inquietações, próprias da prática docente, 
norteadoras das seguintes questões: como 
identificar instrumentos pedagógicos capazes 
de romper com a falta de estímulo dos alunos 

mailto:periandra@hotmail.com
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em horário de aulas? Quais estratégias metodológicas poderiam ser desenvolvidas 
para além das propostas nos manuais didáticos? Poderíamos utilizar a fonte fotográfica 
para tornar os alunos em sujeitos ativos e pesquisadores, ao mesmo tempo em que 
fossem capazes de articular-se simultaneamente com a experiência do ensino de 
História em sala de aula, visando focalizar as questões locais, as memorias e as 
identidades dos alunos? E, principalmente, surgiu da constatação de que a história 
vivida pelos seres humanos não chega até o presente por revelação, a história da 
humanidade é, antes de tudo, construções produzidas em outras temporalidades e 
essa construção se dá a partir de documentos. 

Na perspectiva de criar estratégias pedagógicas capazes de desenvolver 
habilidades de pesquisa, propomos atividades de leitura e de análise de imagem 
iconográfica1 e fotográfica, tendo por objetivo geral diversificar o uso de fontes 
históricas2 em sala de aula e empreender uma pesquisa sobre o patrimônio cultural, 
entendido como lugar de memória. Nesta proposta de ensino, privilegiamos as fotos 
dos álbuns de família dos alunos do 6º ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual 
“Deputado Francisco Villanova”, localizada no Município de Salto do Céu-MT, por ser 
uma fonte documental acessível, por despertar familiaridade e, principalmente, por 
ser a fonte fotográfica, tal qual o documento escrito, “material de excelência para 
o historiador do patrimônio, permitindo a recuperação das tantas ‘reproduções’ do 
passado” (MARTINS, 2017, p. 296).  

A esse respeito, a Historiadora Marcella Lopez Guimarães afirma:

[...] diversificar as fontes utilizadas em sala de aula tem sido um dos maiores 
desafios dos professores de história da atualidade. Isso implica redimensionar 
as relações de submissão de professores e alunos ao saber. Implica superar a 
relação de submissão de professores e alunos ao saber difundido e não ceder 
à sedução exclusiva do livro didático. A sala de aula não é um mero espaço 
de transposição didática e reprodução de conteúdos, logo, requer de nós uma 
postura de criticidade diante do conteúdo vinculado (GUIMARÃES, 2012, p. 103). 

Partindo-se do pressuposto da postura crítica em relação aos conteúdos 
vinculados ao trabalho com as fontes, foram elencados como objetivos específicos: 
fazer um levantamento de fontes fotográficas; desenvolver atividades orientadas 
de análise e registro do contexto da produção das fotografias; analisar as relações 
estabelecidas entre o tempo e o espaço que as imagens trazem; verificar as 
realidades representadas pelas fotografias; levantar as informações que fazem parte 
da memória individual e quais pertencem à memória coletiva; compreender a trama 
na qual as imagens foram produzidas, os interesses que cercavam as memórias que 

1.  Com origem no vocábulo latim iconographĭa, o conceito de iconografia engloba qualquer descrição referente a 
quadros, telas, imagens, monumentos, estátuas e retratos. O termo está relacionado com o conjunto de imagens 
(principalmente aquelas que são antigas) e com o relatório ou exposição descritiva sobre estas (Disponível em 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iconografia - Acesso em julho de 2018).
2.  As fontes históricas são todos os tipos de relatos escritos deixados pelo homem em forma de inscrições, cartas, 
canções, documentos públicos, textos publicados em livros, entre outros. Existem, ainda, as fontes não escritas, 
que são todas as espécies de registros de atividades humanas: pinturas, esculturas, vestimentas, armas, músicas, 
discos, filmes, fotografias, etc. (BRODBECK, 2009, p. 92).

https://pt.wikipedia.org/wiki/Iconografia
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se pretendiam consolidar.
 Como produto deste estudo, pretendemos apresentar uma discussão teórica 

acerca da utilização da fotografia como fonte documental no ensino de História e um 
relato de experiência. Serão apresentados os resultados obtidos no desenvolvimento 
das atividades pedagógicas, uma vez que, se trata de uma introdução à pesquisa e ao 
trabalho pedagógico com as fontes - saberes que necessitam ser consolidados nos 
anos finais do Ensino Fundamental. As atividades pedagógicas servem de sugestões 
para o desenvolvimento de atividades que visam estimular outros professores a 
utilizarem a fotográfica como instrumento pedagógico estratégico a ser aplicado em 
sala de aula.

O foco principal desse trabalho não é trabalhar a história da cidade de Salto 
do Céu-MT, tampouco discutir conceitos de memória e de identidades, mas sim, 
apresentar a possibilidade de desenvolver atividades pedagógicas que se utilizem 
de fonte fotográfica como instrumento de ensino aprendizagem capaz de propiciar 
conhecer mais sobre o local ou região em que residem e perceber que estão inseridos 
na história da comunidade local por meio de vários elementos como a família, a 
religião, os costumes e as formas de fazer cotidiano.

2 |  A UTILIZAÇÃO DA FOTOGRAFIA COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO

Em virtude da massificação da cultura visual, vivemos rodeados de imagens: 
aquelas que percebemos observando a realidade ao nosso redor, através de 
desenhos, pinturas, gravuras, fotografias ou outras possibilidades visuais, as quais 
são colocadas ao nosso alcance por meio do imenso repertório existente no mundo 
contemporâneo.

Diante da evolução das tecnologias presentes do mundo digital e com 
os novos recursos de manipulação de imagens, as fotografias passam a ser 
amplamente produzidas por aqueles que desde muito cedo já interagem com as 
mídias. Nesse contexto, a nova geração é formada pela saturação de imagens, e 
nós (contemporâneos dessa geração), na medida do censo comum, atribuirmos 
sentidos apenas aos elementos que estão visíveis na retratação do momento de 
sua produção, pois nos acostumados a ver as imagens fotográficas como “uma 
representação plástica (forma de expressão visual) indivisivelmente incorporada ao 
seu suporte e resultante dos procedimentos que a materializam” (KOSSOY, 2014, p. 
45). Dessa forma cabe aqui indagar: produzimos e consumimos imagens fotográficas, 
mas sabemos interrogá-las? Sabemos interpretá-las? E as crianças e os jovens, 
sabem fazer leituras das imagens contidas nos manuais didáticos e demais imagens 
que compõem o universo da cultura visual? 

  Questões como as expostas anteriormente precisam ser levantadas, 
considerando que pouco se conhece sobre os procedimentos utilizados em sala de 
aula para leitura de imagens. E por ser a imagem um elemento comum no cotidiano 
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escolar das escolas brasileiras, cabe, a nós professores, promover a mediação entre 
o saber histórico, a ser ensinado em sala de aula, com os conceitos e as concepções 
que implicam a manipulação da imagem fotográfica de forma que ela não seja tomada, 
por parte dos seus consumidores, apenas como testemunho pronto e acabado do 
momento de sua produção ou como retratação fiel de determinados acontecimentos 
históricos, mas sim, para levar os alunos a desenvolverem suas capacidades leitoras 
diante da finalidade das imagens ou fotografias. A esse respeito o Sociólogo Boris 
kossoy afirma: 

Toda fotografia foi produzida com certa finalidade. Se um fotógrafo desejou ou 
foi incumbido de retratar determinado personagem, [...] ou os diferente aspectos 
de uma cidade, ou qualquer um dos infinitos assuntos que por uma razão outra 
demandaram sua atuação, esses registros – que foram produzidos com uma 
finalidade documental – representarão sempre um meio de informação, um 
meio de conhecimento, e conterão sempre um valor documental, iconográfico” 
(KOSSOY, 2014, p. 51).

Nessa perspectiva, é possível analisar os registros fotográficos produzidos com 
finalidade e valor documental, conforme indica o livro “O ato fotográfico e outros 
ensaios”, de Philippe Dubois, o qual oferece fundamentação teórica altamente 
relevante para indagar a fotografia. “Afasta-se das concepções de foto como 
espelho do mundo e foto como operação de codificação de aparências [...] formação 
arbitrária, cultural, ideológica e percepção codificada” (DUBOIS, 1993, p. 45 e 53, 
apud, Guimarães, 2012, p. 53).  Nesse sentido, a fotografia é um documento de 
representação cultural e ideológica, logo, é uma fonte que tem em si uma história e, 
como toda fonte histórica, deve ser problematizada, questionada em sua historicidade. 

Para contextualizar historicamente o ato fotográfico, na prática pedagógica 
deve-se utilizar imagens que contenham um reconhecido valor documental, alinhado 
ao estudo de outras fontes, outros saberes, “específicos das áreas da arquitetura, 
antropologia, etnologia, arqueologia, história social e demais ramos do saber” 
(KOSSOY, 2014, p. 61) para auxiliar na análise da vida histórica e decodificação das 
aparências representadas.

 Para fugir do caráter meramente ilustrativo de imagens, de foto espelho da 
realidade que, por si só, se configura apenas como registro de momentos e não 
traz explicitamente a realidade de sua produção, devemos promover diálogos 
interdisciplinares com outras ciências capazes de conceituar “a expressão cultural 
dos povos” (KOSSOY, 2014, p. 31), revelar o potencial informativo das fotos em seus 
diferentes desdobramentos. A esse respeito Kossoy reitera:

[...] seu potencial informativo poderá ser alcançado na medida em que esses 
fragmentos forem contextualizados na trama histórica em seus múltiplos 
desdobramentos (sociais, políticos, econômicos, religiosos, artísticos, culturais 
enfim) que circunscreveu no tempo e no espaço o ato da tomada de registro 
(KOSSOY, 2002, p. 22).

Para desenvolver a capacidade leitora que leva à interpretação de fontes 
documentais, o professor deve destacar para os alunos que, com o passar do tempo, 
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os homens foram deixando sinais de sua existência, edificações públicas, casas, 
objetos, cartas, fotos, textos impressos, arquivos digitais entre outros documentos 
que representam diferentes momentos e intencionalidades. Todas as formas de 
registros são denominadas fontes históricas, pelas quais a história é contada. As 
lembranças narradas através da oralidade, os objetos, os documentos e as fotografias 
que guardamos fazem parte do patrimônio cultural das pessoas e dos grupos sociais, 
portanto guardam memórias dos que as produziram. 

Ao introduzir a importância das fontes documentais, devemos ainda informar 
aos alunos que “o uso mais potencializado nas áreas do patrimônio no repertorio 
iconográfico, está à fonte fotográfica, criticamente trabalhada a partir de sua 
emergência, no século XIX” (Martins, 2017, p. 296), 

Com o advento da democratização do acesso e produção das imagens 
fotográficas, no contemporâneo, os álbuns de fotografias são considerados fontes 
relevantes, por se tratar de um patrimônio com valores a eles atribuídos e deixados 
para as futuras gerações. Contudo, não devemos esquecer que o valor atribuído ao 
patrimônio está condicionado aos valores culturais de cada pessoa ou grupo social.

A escolha das fontes documentais para pesquisas acadêmicas ou para práticas 
pedagógicas escolares, bem como, à conservação do patrimônio cultural, dependem 
do referencial representativo que oferecem à sociedade contemporânea. Nesse 
sentido, o historiador Carlos Bacellar esclarece que “[...] a maior ou menor importância 
de cada arquivo só pode ser estabelecida de acordo com o objeto de pesquisa 
específica a ser realizada pelo historiador, seus interesses e questionamentos” 
(BACELLAR, 2005, p. 23-79. Apud, MARTINS, 2017, p. 293). 

Dessa forma, vale ressaltar que o interesse pelo estudo das fontes e a importância 
conferida ao patrimônio cultural de um povo, uma sociedade ou de uma determinada 
região, é resultado de uma série de escolhas das pessoas do presente, a partir de 
diversas concepções, dentre elas a representação da identidade e, é também “(...) 
o resultado de uma montagem, consciente ou inconsciente, da história, da época, 
da sociedade que o produziu, mas também das épocas sucessivas durante as quais 
continuou a viver” (LE GOFF, apud, ROMANO, RUGGIERO, 1984, p.103). 

Nessa perspectiva, a fotografia é um resíduo de memórias do passado, através 
dela podemos refletir sobre as intensões que a fizeram existir, sua trajetória, “as 
vicissitudes por que passou, as mãos que a dedicaram, os olhos que a viram, 
as emoções que despertou [...], os  álbuns que guardaram, [...] as mãos que as 
salvaram” (KOSSY, 2014, p. 49). A fotografia é também um artefato que contém 
em si fragmentos de determinadas realidades do presente, de representação de 
identidade de quem a produziu e de quem a conservou, de quem às atribui valores 
patrimoniais. 

Ao analisar as relações que o patrimônio cultural estabelece entre memória e 
identidade, o historiador Joël Candau afirma: 
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[...] a elaboração do patrimônio segue o movimento das memorias e acompanha 
a construção das identidades: seu campo se expande quando as memórias se 
tornam mais numerosas; seus contornos se definem ao mesmo tempo em que as 
identidades colocam sempre de maneira provisória, [...] pode assim retroceder 
quando ligada a identidade fugazes ou que os indivíduos buscam dela se afastar. 
O patrimônio é menos um conteúdo que uma prática da memória obedecendo a 
um projeto de afirmação de si mesmo (CANDAU, 2016. p. 163). 

A fonte documental – a fotografia -, compreendida enquanto elaboração 
do patrimônio cultural que segue o movimento das memórias e acompanha a 
construção das identidades, pode ser considerada também um monumento, pois, 
“todo documento reflete o esforço das sociedades históricas para impor ao futuro, 
voluntária ou involuntariamente determinada imagem de si próprias” (LE GOFF, 
apud, ROMANO, RUGGIERO, 1984, p.103). As imagens produzidas no ato de se 
retratar e deixadas para as futuras gerações são monumentos que tem atrás de si 
uma história, que nos “[...] diz das origens, das genealogias, dos pais fundadores, ela 
justifica pertencimentos, fornece quadros para instituir diferenças e semelhanças” 
(MONTEIRO, 2007. p. 107), guarda as memórias de um povo e alimenta as 
identidades com suas representações. 

Se, enquanto monumento, as fotografias servem para justificar pertencimentos, 
enquanto fonte documental elas “oferecem informações visuais que nos auxiliam 
a compreender escolhas, acontecimentos e práticas sociais, elas congelam um 
instante que só se prolonga e ganha sentido no olhar, na leitura e na interpretação 
das imagens” (GUIMARÃES, 2012. p. 52). E, por ser também um instrumento de 
fixação de memórias, “a fotografia é, sem dúvida, aspecto relevante na configuração 
de uma história local tanto para historiadores como para o ensino” (BITTENCOURT, 
2004, p. 168). 

Dessa forma, o trabalho com as fontes exige um constante aprimoramento de 
leituras e interpretações de textos. O trabalho com imagens - ilustrações ou fotografias 
- em sala de aula - tem o importante papel de fomentar leituras reflexivas do estudo 
de história. Peter Burke, no livro “Testemunha Ocular: história e imagem” analisa 
qual é o lugar que as imagens ocupam na produção do conhecimento e defende que 
elas não devem ser consideradas simples reflexões de épocas e lugares, mas sim, 
a extensão dos contextos sociais em que foram produzidas. Nesse sentido, afirma 
que:

[...] imagens são especialmente valiosas na construção da cultura cotidiana de 
pessoas comuns, [...] Num ângulo positivo, imagens frequentemente revelam 
detalhes da cultura material que as pessoas da época haviam considerado 
como dados e deixados de mencionar no texto [...]. O testemunho de imagens é 
ainda mais valioso porque eles revelam não apenas artefatos do passado (que 
em alguns casos foram preservados e podem ser diretamente examinados), mas 
também a sua organização [...] (BURKE, 2004. p. 99, 120 e 121).

Assim, a imagem fotográfica compreendida como um produto cultural de 
pessoas comuns e reveladora dos contextos sociais em que foi produzida possibilita 
reflexões ao próprio professor e especialmente ao aluno sobre os problemas de 
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seu tempo e a realidade em que vive. Serve de complementação curricular3 para o 
ensino de história local, por ser composta de temáticas relacionadas com a própria 
comunidade, ou seja, de espaço ou de cotidiano. Segundo as Historiadoras Cainelli 
e Schimidt,

[...] o estudo da localidade ou da história regional contribui para uma compreensão 
múltipla da História, pelo menos em dois sentidos: na possibilidade de se ver 
mais de um eixo histórico na história local e na possibilidade de análise de micro 
histórias, pertencentes a alguma outra história que as englobe e, ao mesmo 
tempo, reconheça suas particularidades (CAINELLI e SCHMIDT, 2004, p. 113).

Dessa forma, reiteramos que para inserir a história local como um novo eixo 
temático, o professor necessita possuir habilidades de pesquisa, pois, ensino e 
pesquisa, teoria e prática terão que ser definitivamente associados. Entendemos 
que ensinar práticas de leitura e análise de fontes fotográficas no ensino da História 
Local e da Educação Patrimonial, propicia aos alunos a compreensão de que os 
acontecimentos históricos não são determinados meramente por causa ou por 
consequência, são construções humanas, e que “a construção da memória familiar 
por meio de narrativas visuais como os álbuns de família acontece também graças 
a um conjunto de ações [...]” (LIMA; CARVALHO, 2017, p. 49), de construção de 
valores que são produzidos em diferentes tempos e espaços. 

Ademais, diversificar as fontes utilizadas em sala de aula implica redimensionar 
as relações de submissão de professores e de alunos aos saberes tradicionalmente 
difundidos e a “não ceder à sedução exclusiva do livro didático” (GUIMARÃES, 2012, 
p. 103). Implica em quebrar com o paradigma da história tradicional ou historiografia 
oficial do ensino de história. De acordo com Bittencourt:

[...] o ensino de História deve efetivamente superar a abordagem informativa, 
conteudista, tradicional, desinteressante e não significativa para professores e 
alunos e que uma das possibilidades para esta superação é sua problematização 
a partir do que está próximo, do que é familiar e natural aos alunos. Esse 
pressuposto é válido e aplicável desde os anos iniciais do ensino fundamental, 
quando é necessário haver uma abordagem e desenvolvimento importante das 
noções de tempo e espaço, juntamente com o início da problematização, da 
compreensão e explicação histórica e o contato com documento (BITTENCOURT, 
2004, p. 121).

Portanto, cada vez mais, é importante valorizar a história local e a educação 
patrimonial; superar as abordagens tradicionais de ensino e diversificar as práticas 
pedagógicas com utilização de fontes documentais diferentes das oferecidas 
no manual didático; aproximar o ensino de história aos referenciais culturais e à 
realidade em que os alunos vivem ou vivenciam.

3.  Conforme o Artigo 26 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, os currículos do Ensino Fundamental e 
Médio devem ter uma base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento 
escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 
economia e da clientela (BRASIL. Lei nº 9.394/96, artigo 26).
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3 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA: O TRABALHO COM AS FONTES EM SALA DE 

AULA

A experiência, que passo aqui a relatar, foi desenvolvida com alunos do 6º 
ano do Ensino Fundamental, durante o primeiro semestre do ano letivo de 2018, 
na Escola Estadual Deputado Francisco Villanova, localizada no município de Salto 
do Céu-MT. O plano de ensino para realização dessa atividade pedagógica foi 
elaborado a partir do componente curricular – introdução ao estudo de história – com 
objetivo de abordar conceitos de história, fontes, patrimônio, memória, identidade 
e contextualizar o ofício do historiador e a construção dos saberes históricos no 
passado e no presente.  

A proposta da aula consistiu em realizar, junto com os alunos, atividades 
orientadas de leitura e análise de imagens iconográficas e fontes fotográficas, 
bem como, o registro do contexto de suas produções: visando analisar as relações 
temporais, as realidades representadas, a trama histórica na qual as imagens foram 
produzidas, os interesses que as cercavam e as memórias que se pretendiam 
consolidar. 

O cronograma de atividades realizadas em sala de aula e extraclasse foi dividido 
em quatro momentos: 

I. Levantamento de fontes e dados – leitura e análise de imagens do livro 
didático e fotografias;

II.  Entrevista com os familiares dos alunos; 

III. Pesquisa de campo e produção de fonte fotográfica; 

IV. Socialização das experiências.  

 No primeiro momento da aula, sondamos os conhecimentos prévios dos alunos: 
O Que é história? O que é documento para você? O que é patrimônio cultural? Em 
sua opinião, para que serve o patrimônio? Você conhece algum patrimônio edificado 
no município de salto do Céu-MT? Qual(is)? No álbum de família de vocês existe 
algum registro fotográfico de representação patrimonial (vias públicas, praças, 
prédios públicos, igrejas, sedes de fazendas, etc)? Na sequência orientamos aos 
alunos que observassem as imagens disponibilizadas na unidade de estudo do livro 
didático e que fizessem um relato oral sobre suas primeiras impressões. Essa etapa 
foi pensada com base nas orientações de Circe Bittencourt. Sobre leituras e análise 
das imagens, a autora afirma:

 [...] para introduzir o aluno na leitura de imagens dos livros didáticos, é importante 
inicialmente buscar separar a ilustração do texto, isolando-a para iniciar uma 
observação “impressionista”, sem interferências inicias da interpretação do 
professor ou das legendas escritas (BITTENCOURT, 2012, p. 87).

Após o relato das primeiras impressões que tiveram em relação às imagens, 
fizemos a leitura dos textos do livro didático, contextualizando o ofício do historiador, 
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as fontes documentais e patrimônio cultural, intercalando com leitura e análise da 
imagem do livro didático que traz diferentes objetos (um aparelho de telefone, uma 
fotografi a, um livro, um colar, um tablet e uma carta)4, e servem de fonte de estudo 
para os historiadores.

Em relação às demais imagens, contidas na unidade de estudo, foi aplicada uma 
atividade de levantamento dos aspectos ligados à descrição das fontes, chamado 
aspecto iconográfi co. Para tanto, foram observados os elementos que contribuíram 
para a produção das imagens (assunto, fotógrafo, ano, local de produção entre 
outros). 

Compreendido o papel das imagens e das fontes históricas para o ofício do 
historiador, orientamos aos alunos que fi zessem um levantamento nos álbuns 
de família. Encaminhamos a seus responsáveis um documento elaborado pela 
coordenação da Escola que atestava o tipo de trabalho que estávamos desenvolvendo 
em sala de aula, solicitamos autorização para acesso as fotografi as e solicitamos 
que nos encaminhassem às aulas seguintes.

No segundo momento, já de posse das fontes fotográfi cas, foi concedido 
um espaço de tempo para que observassem, de forma descontraída, as próprias 
imagens e as dos colegas com intuito de leva-los a perceber as representações do 
cotidiano de vivencias comuns; os aspectos da memória individual e das memórias 
compartilhadas. Em seguida, propomos a seleção fotográfi ca, a qual consistiu na 
escolha de uma foto que representasse as lembranças familiares e uma foto que 
privilegiasse um espaço público (praças, escolas, igrejas, sedes de fazendas entre 
outros). Foram elaboradas questões orientadoras de pesquisa de campo, a mesma 
serviria como fi o condutor da entrevista com os familiares e para fazer registros 
sobre os aspectos de identifi cação das fotografi as, atribuindo legenda para cada 
imagem, a que denominamos o RG da fotografi a (ano e local de produção, assunto: 
conteúdo da imagem; o que retrata e quem são os retratados; o que está retratado; 
nome do fotógrafo; se esse era profi ssional ou amador; quem guardou as fotos; por 
4. Manual didático - PROJETO ARARIBA HISTÓRIA, Editora: Moderna, 6º Ano, PNLD - 2017/2019
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que guardou; que lembranças são atribuídas às imagens).  
Sobre a foto de representação do espaço público, a atividade consistiu em ir 

ao local onde se deu o ato fotográfico da foto selecionada e produzir uma nova foto, 
para que no encontro seguinte a classe fizesse o cotejamento das imagens, ou seja, 
observassem os traços semelhantes e diferentes, que no calor de nossas rotinas 
cotidianas podem passar despercebidos. 

No momento seguinte, foi realizada atividade de socialização das informações 
obtidas através das leituras dos relatos orais (entrevista), a qual possibilitou 
conceituar e contextualizar os aspectos das memórias, individuais e coletivas. Além 
das percepções de memórias compartilhadas pelos grupos familiares, os alunos 
puderam perceber relações sociais em comum (nos grupos familiares e no grupo 
escolar a que pertencem), como se relacionam, como se diferenciam e quais suas 
semelhanças. Na atividade seguinte, fizemos a análise comparativa entre as fotos 
selecionadas no álbum e as produzidas pelos alunos, verificando as características 
constitutivas de mudanças e permanências. 

O aspecto mais interessante que observamos na recepção dos alunos quanto 
as atividades vivenciadas foi à possibilidade de ter voz, de narrarem suas próprias 
histórias e memórias. Assim, de forma natural fomos percebendo que, ao contar 
os eventos vivenciados, os alunos selecionavam certas informações e silenciavam 
outras. Porém, demostrando bastante satisfação em revisitar a história do passado 
e conhecer a trajetória de pessoas da família e da comunidade. 

O plano inicial foi proposto para três momentos de aulas, sendo dividido o tempo 
de aulas para atividades presenciais em sala de aula e tempo de aulas em campo de 
pesquisa. No entanto, no decorrer das atividades e da socialização das experiências, 
os alunos perceberam que nas fotografias e nos relatos orais havia alguns lugares de 
memória compartilhados por grande parte dos alunos presentes e, principalmente, 
por relatarem que algumas edificações locais estão, atualmente, muito diferentes 
das representadas nas fotos, decidimos então fazer um replanejamento das aulas, 
organizamos uma visita in-loco na Igreja Velha como é popularmente conhecida. 

A escolha da edificação foi feita pelos alunos e a visita foi guiada pelo secretário 
paroquial. Ao ocuparmos os espaços externos e internos da igreja foi possível 
confrontar melhor as informações contidas nas fotos. No que se referem às mudanças 
houve substituição do telhado, do piso e pintura, os demais aspectos referentes à 
estrutura predial permaneceram iguais. Ao questionarmos sobre as motivações, da 
comunidade paroquial, em fazer a revitalização do prédio constatamos que essa foi 
de cunho simbólico, uma vez que, o secretário paroquial afirmou que: “a revitalização 
do prédio se fez necessária por questões de conservação, e, principalmente, porque 
tinha aspecto fúnebre”.
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Igreja velha da paróquia Nossa Senhora da Penha/Salto do Céu-MT.
Foto: João Marcos da silva Surubi. Ano 2001.   Foto: João Marcos da silva Surubi. Ano 2018.

Dentre as simbologias ali representadas, que permeiam o imaginário da 
população local, está o da destinação dos usos da igreja em três tempos distintos 
– Celebração - Morte - Confraternização. A igreja velha foi a Matriz da cidade nas 
décadas de 70 e 80, onde se realizavam missas, casamentos, batizados, entre outras 
festas religiosas. Nas décadas seguintes serviu de capela funerária – local de velório 
e celebração de missas de corpo presente. Há cerca de um ano ela foi reformada 
e sua utilização é destinada à realização de encontros de jovens e atividades que 
competem à pastoral da criança. O que nos leva a compreender que a reforma da 
Igreja Velha foi pensada, consciente ou inconscientemente, de forma a forjar outras 
memórias símbolo de vida. 

Mediante o exposto, consideramos que as atividades pedagógicas foram 
bastante interessantes, pois motivaram os alunos a refletirem sobre aspectos do 
cotidiano, tornando o conhecimento mais próximo de suas realidades e possibilitando 
a socialização de saberes e experiência entre alunos e professores.  A Historiadora 
Marcella Lopez Guimarães (2012) ao dissertar a cerca das inovações do ensino de 
História cita: “[...] esta construção do saber efetiva-se, segundo as propostas, a partir 
da problematização das experiências sociais vividas pelos alunos e professores no 
presente” (GUIMARÃES, 2012. p. 95). 

No decorrer das atividades foram observados alguns critérios na participação 
dos alunos: participação efetiva dos alunos nas discussões, reflexão a cerca da 
produção de memórias, colaboração na realização do trabalho, participação na 
análise dos dados de fontes orais (entrevistas) e produção de narrativas orais e 
escritas do contexto da história local. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Alguns obstáculos foram percebidos ao longo do desenvolvimento das 
atividades pedagógicas, no que tange a colaboração de algumas famílias em fornecer 
as fotografias, justificando não ser habitual o registro das memórias familiares ou 
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má conservação dos álbuns de família. Percebemos dificuldades dos alunos em 
realizar as entrevistas, mesmo sendo com pessoas da família, alegando que as 
mesmas trabalham fora o dia todo e que não possuem tempo para participar deste 
tipo de atividade. Alguns alunos demoraram para entregar as fotos e as folhas 
com resultados das entrevistas, sendo necessária uma cobrança diária para que 
esses alunos não se esquecessem da necessidade das fontes para realização das 
atividades seguintes.

Apesar das limitações destacadas, a maioria dos alunos participaram com 
entusiasmo das aulas e das ações pedagógicas propostas, tanto no que se refere à 
metodologia de leitura e de produção das imagens fotográficas, quanto das entrevistas 
e da produção de relatos orais. Alguns alunos demostraram grande interesse em 
participar de outras atividades como estas nas aulas seguintes. 

Assim, não podemos aqui garantir que todos os objetivos de ensino foram 
alcançados de forma a promover as capacidades leitoras e analíticas das imagens 
fotográficas, tampouco que sensibilizamos a todos os alunos e a todas as alunas 
a respeito da importância da preservação patrimonial (tratam se de atividades 
pedagógicas que devem ser reforçadas nos anos seguintes do Ensino Fundamental), 
mas podemos afirmar que o processo de construção dos saberes, articulando a 
leitura das imagens e a prática de fazer perguntas e refletir sobre elas, contribuiu 
para que as aulas de História se tornassem mais prazerosas e aproximassem o 
conhecimento histórico da realidade social dos alunos da turma.
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